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1. INTRODUÇÃO:


Sabe-se que a cultura da automedicação em nosso país tem se firmado como uma prática constante na população, e associada a essa prática que por si só já consiste em um problema à saúde pública temos um agravante que está relacionado a forma de acondicionamento destes medicamentos nas residências.


Daí a importância do trabalho aqui realizado com o apoio dos Agentes Comunitários de Saúde da cidade de João Pessoa, permitindo-nos orientar as famílias com as quais a pesquisa foi realizada quanto a forma correta de armazenar os medicamentos a partir da identificação dos erros. 
A profissão farmacêutica tem importante compromisso com a saúde pública e os aspectos de educação em saúde, neste sentido, são necessários ao processo de formação do estudante do curso de farmácia uma visão sobre estes elementos de trabalho; bem como os conteúdos teóricos e práticos necessários a aplicação dos mesmos, tais como psicologia, antropologia, comunicação, métodos e técnicas de abordagem comunitária.

Bucher (1992, p.42) e Rozenfeld (1989, p.26) afirmam que se formou em torno dos medicamentos uma expectativa exacerbada como ferramenta terapêutica. Esta pressão alterou o comportamento tanto dos responsáveis pela prescrição dos medicamentos como dos usuários, gerando um dilema permanente sobre o que Laporte (1989, p.57) denominou de “necessidade sanitária real”.

Esse modelo criou nos usuários dos serviços públicos a expectativa de que em cada consulta haverá a prescrição de um medicamento que sanará seu mal. O médico, por sua vez, assumiu “uma certa” obrigatoriedade de prescrição, sem levar em conta a possibilidade de cura por outros meios que não os medicamentos.

O Projeto Educação em Práticas Farmacêuticas buscou identificar o mau uso e o acondicionamento indevido do medicamento em duas comunidades de João Pessoa, Cristo e Bancários, pois a partir do estudo realizado na mesma e das visitas às famílias levantamos alguns indicadores que possibilitaram aos estudantes/pesquisadores envolvidos no projeto, uma análise de como esta população encara o acondicionamento domiciliar de medicamentos. Após aplicação de questionário de investigação foram realizados esclarecimentos à comunidade quanto à guarda correta de medicamentos em suas casas.

Conforme preconiza a Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990, pelo principio da Universalidade, todos devem ter acesso aos serviços de saúde. Longe de ser uma verdade, o sistema reproduz as desigualdades de classe e de regiões, onde as práticas de consumo de medicamentos são proporcionalmente mais onerosas nos grupos sociais de menor renda. Entretanto face aos movimentos de implantação da política nacional de medicamentos percebe-se uma ampliação dos mecanismos de acesso aos mesmos, quais sejam; ampliação dos recursos da farmácia básica, implantação da política de genérico, implantação das farmácias populares, todos estes possibilitam hoje as camadas mais carentes da população aquisição da terapêutica necessária a seu tratamento, gerando como conseqüência acondicionamento domiciliar de medicamentos, seja o de uso ou o que sobrou de algum tratamento; o que possibilita ampliação dos riscos de acidentes pelo uso e guarda indevidos.

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define utilização de medicamentos como sendo “a comercialização, distribuição, prescrição e uso de medicamentos pela sociedade, com especial destaque sobre as consequências médicas, sociais e econômicas.” Neste sentido, a definição do padrão de consumo resulta de complexos elementos de decisões, valores, representações, padrões culturais.

Assim sendo, este estudo buscou-se responder as seguintes questões:

Onde a população adquire medicamentos?

Quais as categorias de medicamentos mais consumidos?

Qual a origem do tratamento: Por prescrição ou por auto-medicação?

Qual o grau de adesão ao tratamento? 

Qual o local domiciliar utilizado para a guarda dos medicamentos?

2. OBJETIVOS


Este estudo objetiva a identificação dos locais onde são armazenados os medicamentos nas residências, a fim de orientar a comunidade pesquisada como acondicionar de forma correta sua medicação, esclarecendo sobre os riscos e potenciais alterações nos produtos, decorrentes das condições inapropriadas de armazenagem. 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS


Trata-se de um estudo exploratório e observacional que se segue de uma prática de extensão, na forma de educação em saúde, realizada em duas comunidades de João Pessoa: Residencial Água Azul, nos Bancários e a Comunidade do Cristo. Tendo seus custos financiados pelo Departamento de Ciências Farmacêuticas da Universidade Federal da Paraíba e contando com a colaboração dos Agentes Comunitários de Saúde da cidade de João Pessoa.

Em cada comunidade tivemos como amostra 15 famílias, sendo o instrumento utilizado para pesquisa dois questionários objetivando identificar o perfil da família, tipos de medicamentos armazenados em casa e a forma de seu armazenamento. Na execução do projeto todos os entrevistados assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido permitindo a coleta dos dados e tornando fidedignas a informações obtidas. 

Após a coleta dos dados foi feita uma orientação sobre a forma correta de armazenar os medicamentos, bem como a distribuição de um folder educativo sobre o tema.


No total foram coletados dados pertinentes a 139 medicamentos, tendo sido 71 deles obtidos nos Bancários e 68 na Comunidade do Cristo.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO


“Para que os medicamentos sejam realmente utilizados de forma correta, é necessário que eles sejam adequadamente armazenados. Nas farmácias, os medicamentos são guardados em prateleiras e, em casa, eles também precisam de um local especial. O objetivo desse armazenamento mais cuidadoso é proteger o medicamento do calor, para que e não estrague, e também para evitar acidentes, principalmente com crianças. O lugar adequado deve apresentar as seguintes características: se de fácil acesso, seguro e fora do alcance de crianças; estar protegido da luz e do calor; ser um ambiente sem muita umidade.” (BRASIL, 2006)


A partir das informações acima foram definidos os critérios pra a avaliação dos locais adequados ou não ao armazenamento do medicamento. 

No Residencial Água Azul nos Bancários 46,7% dos entrevistados guardavam a medicação de forma inadequada, sendo exatamente a mesma proporção obtida para a Comunidade do Cristo quanto ao critério móvel onde é armazenado a medicação. A tabela 1.1 ilustra os locais onde foram encontrados os medicamentos em ambas as comunidades.
Tabela 1.1:  Principais locais de acondicionamento da medicação pelos usuários entrevistados.
	CONDOMÍNIO ÁGUA AZUL
	                                 COMUNIDADE DO CRISTO 

	TOTAL
	OUTROS
	BANHEIRO
	COZINHA
	QUARTO
	MÓVEL
	QUARTO
	COZINHA
	BANHEIRO
	OUTROS
	TOTAL

	20
	0
	0
	0
	20
	ROUPEIRO
	17
	0
	0
	0
	17

	19
	0
	0
	5
	14
	ARMÁRIO
	3
	9
	0
	6
	18

	32
	14
	6
	11
	1
	ABERTO
	10
	5
	9
	9
	33

	71
	14
	6
	16
	35
	TOTAL
	30
	14
	9
	15
	68



Em relação a forma de aquisição, observou-se que a comunidade mais carente costuma obter os medicamentos na maioria das vezes por prescrição médica, em detrimento de uma classe média que  opta pela automedicação como primeira forma de aquisição medicamentosa. Os gráficos 1A e 1B em conjunto com a tabela 1.2  ilustram de forma clara essa relação.

 Gráfico 1A- Condomínio Água Azul
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Gráfico 1B- Comunidade do Cristo
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Tabela 1.2: Forma de aquisição medicamentosa pelos entrevistados
	CONDOMÍNIO ÁGUA AZUL
	COMUNIDADE DO CRISTO

	5 (33.3%)
	MEDICAÇÃO PRESCRITA
	13 (86,7%)

	2 (13,3%)
	MEDICAÇÃO NÃO PRESCRITA
	1 (6,7%)

	8 (53,3%)
	AMBAS MODALIDADES
	1 (6,7%)

	15 (100%)
	TOTAL
	15 (100%)



Manter os medicamentos na embalagem original e com a bula nos dá a possibilidade de ter sempre a mão informações importantes sobre a medicação que temos em domicílio, pois poderemos consultar além das indicações do medicamento, o seu prazo de validade, nesse aspecto o sistema de distribuição de medicamentos é falha, pois todos os medicamentos distribuídos por este aos postos de saúde se encontram fora da embalagem original e sem bula. 
O Ministério da Saúde recomenda:


“Para evitar trocas, os medicamentos devem ser conservados na embalagem original e com a bula. Quando forem medicamentos líquidos, a colher e o copo deve ser mantida dentro da embalagem.” (BRASIL, 2006)


“As farmácias caseiras devem ser revisadas constantemente, para retirada de medicamentos com prazo de validade vencido ou há muito tempo fora de uso. Estes medicamentos devem ser descartados.” (BRASIL, 2006).


Durante a análise observou-se que, embora em pequena proporção, há o consumo por parte de alguns dos pesquisados de medicamento fora do prazo de validade. Além disso, foi possível a percepção de que pela falta de informação dos usuários o medicamento na forma farmacêutica suspensão era armazenado por um período muito longo, pensando estes de que  aquela medicação poderia novamente ser utilizada.

Aas tabelas 1.3 e 1.4 representam respectivamente a quantidade de medicamentos na embalagem original e com bula, e a quantidade destes que estão no prazo de validade relacionando-os com o seu uso ou simples estoque.

Tabela 1.3
	 
	           EMBALAGEM
	             BULA
	     LOCAL DE AQUISIÇÃO 

	 
	ORIGINAL
	NÃO ORIGINAL
	PRESENTE
	AUSENTE
	FARMÁCIA
	POSTO DE SAÚDE
	OUTROS

	BANCÁRIOS
	26
	45
	19
	52
	56
	9
	6

	CRISTO
	34
	34
	27
	41
	41
	26
	1


Tabela 1.4
	        CONDOMÍNIO ÁGUA AZUL- BANCÁRIOS
	          COMUNIDADE DO CRISTO

	                       EM USO
	       MEDICAMENTO VÁLIDO
	              EM USO

	TOTAL
	NÃO
	SIM
	 
	 
	SIM
	NÃO
	TOTAL

	58 (81,7%)
	34 (47,8%)
	24 (33,8%)
	SIM
	SIM
	46 (67,6%)
	17 (25%)
	63 (92,6%)

	8 (11,3%)
	6 (8,4%)
	2 (2,8%)
	NÃO
	NÃO
	0 (0%)
	3 (4,4%)
	3 (4,4%)

	5 (7,0%)
	5 (7,0%)
	0 (0%)
	NÃO CONSTA
	NÃO CONSTA
	1 (1,5%)
	1 (1,5%)
	2 (2,9%)

	71 (100%)
	45 (63,4%)
	26 (36,6%)
	TOTAL
	TOTAL
	47 (69,1%)
	21 (30,9%)
	68 (100%)



Observa-se pelos dados das tabelas acima que: na comunidade mais carente há uma aquisição de medicamentos muito maior em postos de saúde que nas farmácias quando comparada a comunidade de classe média, embora em ambas as classes pesquisadas seja maior a aquisição dos medicamentos em farmácias, correspondendo a cerca de 69,8% da forma de obtenção pelos entrevistados. 

Ao final da entrevista foi distribuído um folder educativo elaborado pelos próprios pesquisadores, com o intuito de após a aplicação da pesquisa fossem oferecidas orientações verbalmente, e o suporte de um prospecto como fonte de apoio para tirar possíveis dúvidas.  Veja o folder abaixo:
ESTÁGIO DE VIVÊNCIA
PROJETO DE PRÁTICAS FARMACÊUTICAS DOMICILIARES
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CUIDADOS DOMICILIARES        COM MEDICAMENTOS

João Pessoa- PB

2009

POR QUE USAR CORRETAMENTE OS MEDICAMENTOS                                        

Usar os remédios de forma correta é importante para garantir a eficiência do tratamento e para prevenir complicações decorrentes de seu mau uso.
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Lembre-se que: “Todas as substâncias são venenos. Somente a dose correta diferencia o veneno do remédio”, já alertava o suíço Paracelso, portanto o uso correto do medicamento é fundamental tanto para manter a saúde quanto para melhorá-la.

PERIGOS DA AUTOMEDICAÇÃO               

◊
Todo medicamento, até o mais simples, pode causar efeitos indesejáveis como reações alérgicas, náuseas, dor de cabeça e até hemorragias.

◊
O uso incorreto de medicamentos pode mascarar doenças, podendo levar a um diagnóstico errôneo da doença.

◊
Alguns medicamentos podem viciar, levando à dependência química;

 ◊
A utilização de dois ou mais medicamentos ao mesmo tempo também é perigosa, pois um medicamento pode alterar o resultado do outro, só use com prescrição do médico.
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COMO GUARDAR CORRETAMENTE O MEDICAMENTO                                                  

◊
Manter os medicamentos longe do alcance de crianças;

◊
Guardar os medicamentos em suas embalagens originais afim de evitar troca medicamentosa;

◊
Não congele os medicamentos líquidos a não ser que a bula indique essa atitude;


◊
Manter os medicamentos livre de variações de temperatura (maiores que 10°C);

◊
Evitar guarda medicamentos em locais com umidade (por exemplo: não por remédios nos armários de banheiro) ;

◊
Evitar guarda medicamento em locais  exposto a luz ;

◊
Não pôr os medicamentos sobre geladeiras, televisão, computadores ou qualquer outro objeto que tenha vibrações;

◊ 
A falta dos cuidados acima descritos podem  fazer com que seu medicamento perca o efeito ainda que esteja dentro do prazo de validade;

PRÁTICAS PARA O USO RACIONAL DO MEDICAMENTO                                                          

◊
Nem sempre é necessário tomar medicamento para tratar de uma doença pois, muitas vezes sua patologia pode se resolver com um melhor balanceamento na sua dieta;

◊
Siga o tratamento conforme orientação médica;

◊
Em casos de efeitos indesejáveis não interrompa o tratamento antes de procurar seu médico, pois esses efeitos podem ser próprias do medicamento;

◊
Caso você esqueça de tomar o medicamento e relembre muitas horas depois, procure seu médico antes de tomá-lo novamente, pois pode se fazer necessário o reinício do tratamento;

◊
Quando seu médico lhe mandar tomar um remédio em jejum, significa que você não poderá ter se alimentado ou vir a se alimentar até uma hora da ingestão do medicamento.


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo conjunto e comparativo entre as comunidades Água Azul e Cristo constatou-se que a falta de informações quanto ao acondicionamento da medicação praticamente não sofre influência das questões econômicas dos moradores, sendo esta diferença só perceptível quando considerado a embalagem em que estes se encontravam. 
Ambas as comunidades mostraram elevado índice de armazenagem inadequada dos medicamentos, resultando em um percentual aproximado de 46,7% ,sendo este índice mais elevado nos domicílios em que o entrevistado morava sozinho e naqueles em que o usuário é do sexo masculino.
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